
Resultados:  Apesar dos testes terem sido
realizados em um curto período, foi possível
a análise de seu desempenho em locais
diversos. Resultando em um número
significante de capturas dos mosquitos
Aedes Aegypti nos locais escolhidos,
confirmando a eficácia da armadilha. Seu
funcionamento contínuo é garantido pelo
uso de uma placa fotovoltaica, que reduz
custos operacionais e torna o dispositivo
sustentável. A armadilha pode ser facilmente
instalada em regiões com infrastrutura
limitada, como áreas rurais, e poderá
contribuir para o aumento com relação à
conscientização dos moradores sobre a
importância do controle do mosquito. 
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OBJETIVO: O objetivo desse projeto é
desenvolver uma solução inovadora para
combate ao mosquito da dengue,
visando reduzir significativamente o
número de casos , com foco na saúde da
população e redução de filas em
hospitais.

METODOLOGIA DO PROJETO:
Os métodos empregados no
desenvolvimento deste projeto
envolveram a realização de pesquisas
detalhadas sobre o mosquito
transmissor da dengue, a criação e
prototipagem do dispositivo, o
aperfeiçoamento do design inicial, bem
como a condução de testes para validar
sua eficácia.
Pesquisa inicial : Foram coletados
dados locais e regionais para analisar
focos de dengue e problemas, além de
pesquisas sobre o mosquito e formas
eficazes de controle.

Desenvolvimento: Foi desenvolvido um
método para atrair tanto os mosquitos
fêmeas quanto os machos para a
armadilha, utilizando três principais
elementos: emissão de frequências
sonoras entre 80 e 115 Hz, uma luz
negra, e uma solução que emite odor
específico. Esses elementos funcionam
como iscas que direcionam os
mosquitos para a armadilha, onde uma
raquete elétrica os elimina, prevenindo
a disseminação do mosquito
transmissor da dengue.


